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SETMANARI CATÒLIC MALLORQUÍ 
POLITICA LOCAL 
El bony s'ha ablanit un poc, 
no hi ha cap dupte; i suposat 
que no s'ha esclatat, anem a par-
lar amb serenidat dels acontei-
xemerits locals durant aquesta 
setmana i deixem anar les bro-
mes, qu'estam dins sa Corema i 
no és hora d'això. Anem a fer 
historia i res mes. 
Com ja vàrem dir, el Cemíte 
lliberal va csser cridat a Palma, 
aont (heu sabem de boca seva) 
hi anaren molt frets. Peró lo cert 
.és qu'en vengueren ben calents, 
i a sa tornada di£ ueren i repeti-
ren tant que duien ordres de 
suspendre tot l'Ajuntament que 
posaren en alarma a tota la po-
blació. I efectivament anaren a 
fer treure de la Saia la llista de 
ex-retgidors per enviaria a Ciu-
tat a fi de que el Governador 
procedís a anomenar els inte-
rins. 
Ningú duptà" gens de que fos-
sen capassos de fer-ho i tothom 
sap que quant un Governador 
vol, per un motiu qualsevol, per 
petit que sia, se destitueix un 
Ajuntament i en paus. Lo que 
ningú creia que hi pogués haver 
aquí persones eapasses de cau-
sar semblants atropells en po-
bles tan unificats corn el nostre, 
I l'extranyesa era i és encare de 
cada moment més grossa, al 
pensar que casi tots els qui pro-
vocaven aquest trastorn dins et 
Municipi, son senyors que diuen 
que estimen Arta, que sempre 
havien militat entre la gent d'or-
de i fins diuen que pretenen és-
ser tant de ics dretes com el qui 
més. 
¿1 que ha passat? Lo que no 
podia ésser de menos. Qu'el po-
ble que fins ara s'ho havia pres 
amb sang freda i com qui con-
templar un joc. de nins, el poble 
qui d'un principi les armava bro-
ma creguent que atiaven deber-
bes, al veure que la cosa s'en-
grescava, que se posava seria i 
que ja anaven a pega'l cop, se 
redressA com un sol homo, i co-
mensa" per deixar-los tots sols, 
fer-los amples, fugir d'ells i 
alentar al quefe de les dretes ar-
tanenques D. Pere Morell, per-
què els-e demostras que'l seu in-
flament era foc d'encenais, i que 
si tenien la força del poder im-
posat desde dalt, en camvi no 
contaven amb l'opinió popular 
que's lo que necesita tot partit 
que aspira a governar. 
No sé q u i n s vents degueren 
dur aquest estat d'opinió a co-
neixement del candidat D, Juan 
March, ia qüestió òs que quant 
s'esperava barrihada d'un dele-
jfato'dei Ofici de suspensió frup' 
I pitp, pop pop s e p r e s e n t a e! d iu -m e n g e d e c a p v e s p r e a q u e l l s e -
n y o r i n e s p e r a d a m e n t en el C e n -
t r e l l i b e r a l . A q u e s t e s t a v a d e -
s e r t , E l C o m i t è no h i e r a ; p e r ó 
s e v a c o r r e a c e r c a r - l o s i c o m -
p a r e g u e r e n t e n g u e n t J u n t a e x -
t r a o r d i n à r i a , I s e v e u q u e ' l c a n -
d i d a t , q u ' h ' i d e é s s e r l les t f e r m , 
d e c o p v e g é la r e a l i t a t : la d e s o r -
g a n i s a c i ó c o m p l e t a c n q u ' e s t a n , 
la f a l t a d e o p i n i ó favorable, l a 
c o r t e s a d e l a l l is ta d e s o c i s , i lo 
p i t jo r la i n h a r m o m a q u e e n t r e 
t o t s e l l s r e i n a . I c o m no? N o po-
g u e n t c o n f i a r a m b l e s a r m e s ele 
e l i s i i n t e r e s a n M i ú n i c a m e n t d n r -
s e n d ' A r t à t o t s e l s vot í ; p o s s i -
b l e s , a m i a fe r p r o p o s t a d ave¬ 
n e n c i a a r n b D . P e r e M o r e l l , el 
q u a l d i g n a m e n t li d i g u é , q u e si 
b é c r e i a u n a i n o p o r t u n i d a t l a 
p r o p o s t a d ' a v e n e n c i a d e s p r é s úc 
l e s a m e n a s s e s i . . . ateses d e l e s 
d e r r e r c s s e t m a n e s , m i r a n t ú n i -
c a m e n t a la p a u i al b e d e l p o -
b l e s ' a v e n f a a c o n s u l t a r a l s s e u s 
s e g u i d o r s p e r si c r e i e n c o n v e -
n i e n t e n t r a r en n e g o c i a c i o n s i 
p a c t a r . 
— Q u ' h a vengu t després de tot a i -
xò? 
= E 1 r ed re s samen t de la g e n t de 
o rde del pa r t i t de d r e t e s es es ta t 
general i com m í s h a anat m e s tot-
sols h a n queda ts , fins an el p u n t de 
que n'hi h a d'ells m a t e i x o s que r e -
gone ixen ja f r ancamen t el seu f r a -
càs , 
A u n a pet i ta i no gene ra l insi-
nuac ió de D . P e i e Moreil , el dia de 
St, Jusep a vesp re c o m p a r a g u e r e a 
a la .posada de l s Olors c incen t s o 
s iscenl í homos d ispos ts a tot, a n els 
quals v a expl icar ell, a m b la c o r r e c -
ció i f inura qu 'el c a r a c t e r i s a , l 'en-
t r ev i s t a t e n g u d a a m b e! Sr . M a r c h 
i la formula per aques t p r e s e n t a d a 
i vegen t qu ' e l sen t i r m o m e n t a n i del 
públ ic e r a de que no podia ni de -
via acced i r a la p ropos ta sensa des-
merè ixer !a digEïidít de!j>obJe, p r o -
posa que s 'h i pensas a íguns d i > - i 
el d imecres a v e s p r e n o v a m e n t e s -
t a r i a dispost a r e b r e de! públ ic p r o -
posicions de la con tes ta que se de-
via t o r n a r à l ' ag rupac ió l l iberal . 
Si g e n t acud í el p r imer dia, t a n t a 
o més s'en p r e s e n t a el d i m e c r e s . 
D. P e r e Moreil feu a f inades ref le-
x ions sobre ia conveniència de m i -
r a r s e m p r e en la r e s p o s t a el be que 
A r t a en p a g a t reurer i d e m a n a q u e 
tothom expressr ís nob l emen t el seu 
sent i r . 
D e difere-nts e n J r e t s de la sa l a 
sor t i ren v e u s e x p o s a n t l 'opinió sre-
r icra i ú'.ie vi:l 
q u a n t a les eleccions de d ipu ta t s se 
aceed is per conven ienc ia públ ica 
no del par t i t , a e n t r a r e a n e g o c i a -
cions sempre par t in t de ia basse d e 
que hi ha d ' have r u n a diferencia de 
v o t s que no fa'ssi p a r è i x e r una clau-
d icac ió del part i t qui té to ta la for-
SÍI del poble, co;n r e c e n t e m e n t h a 
d e m o s t r a r copant en yarjes e ïeee ions 
] que en quan t a les e lecc ions de 
r e t g i d o r s s'ntoi'ffui la minori.* o u n a 
r ep resen tac ió p roporc iona l an el 
r e p r e s e n t a n t del par t i t l l iberal de 
A r t à pe ro mai a ls c lements e s -
t r a n y s a la nosirn vila. 
A q u e s t cr i ter i e r a el dominan t i 
pe r d e t e r m i n a r amb to ta fixesa la 
d i fe renc ia de vots que ea una a v e -
nenc ia , hi ha d ' have r e n t r e ducs 
c a n d i d a t u r e s s"otorga un a m p l e vot 
de cont ' iansa a D . Pe re Moreil p e r ó 
p reven in t-lo q u i si veia q u ' e r a d e -
n i g r a n t un a r reg lo que cons tas a m b 
í ' e n t u s i a s m e de ío is t la disposi-
ció g e n e r a l de d e m o s t r a r que les 
d r e t e s a r t a n e n q u e s son invencib les . 
Hi h a g u é mol ta d ' a n i m a c i ó i 
marisbalietes í v i sques . 
Ilern de fer cons t a r que D. J u a n 
March al en t r ev i s t a r se a m b D. l ' e re 
Morell li comunicà pe r e n d e v a n t 
que el comité a c a b a v a d a c o r d a r la 
n o suspens ió de! A j u n t a m e n t . 
A q u e s t es l ' es ta t actua! de la po -
lítica d ins A r t à , i a r a me pe rme t in 
u n consell els e l emen t s l l iberals . 
No vos he de c r e u r e tan e n c e g a t s 
per la passió que de ixen de v e u r e 
c la rament la rea l ida t . b ! s s o m n i s de 
a r ro í i a r la casa dels Olors , d e treu-
re una Majoria , de que t o t h o m es-
ta ua a m b vol tros e t c etc . s a p ó s 
q n e ja s 'han e sva ï t s ; idò a r a POL-HU-
v o s la ma an el pit i p ensau que la 
pau d 'Artà , que l 'orde d ins la viia 
que la t ranqui l ida t d 'esper i t dels 
qui son els a d m i n i s t r a d o r s cle la vi-
la, val mes q u e to t s els b e n s , que 
to tes les conveniències i fins q u e 
to tes les p romeses dels qui desde 
fora vos h a n exa l t a t s 
Els qui ve ramen t sou l l ibera ls , 
seguiu professant cl vo.-tro. ideal , 
p e t o per a r e qui vos falta l 'opinió 
públ ica acon ï io r t auvos d ' a n a r en 
una avesicncií;, i si un dia a r r i b a u 
a tenir conqu i s t ada l 'opinió i c re i s 
de bona fe que la ma jo r i a es v o s t r a 
p rovocau unes e leccions i d e m o s -
t r a u ho; en aquel l cas , t o t h o m 
ap laud i rà la vos t ra e o a d u c t a . 
To t s soni a r t anencs , p e r ó no bas -
ta . Hem de d e m o s t r a r amb obres 
que som t a m b é «uns bons a r t a -
nenes». 
FA r e p o r t e r n o u . 
LLORCA 
. vor t ora; Oue en 
V 
H e m r e b u t un m a n i f e s t q u e a l -
g u n s a m i c s de Ui c u k u r a d e M a -
l l o r c a d i r i g e i x e n a tot:) e l s q u i 
e s t i m e n la n o s t r a r e g i ó p e r t r e u -
r e r l o s d ' a q u e i x a p a s s i v i d a t e n 
q j ' e s t a m i c o n s t i t u i r u n a a g r u -
p a c i ó q u e r e a l i t z i U\ p a t r i ò t i c a 
t a s c a d e e l e v a r e s p i r i t u a l m e n t a 
M a l l o r c a p e r t o t s e l s m e d i s d e 
q u e s e v a l e n e l s p o b l e s c u l t e s . 
A q u e s t a c r i d a v a r e f r e n d a d a 
a m b Jes f i rmes d e lo m é s s e l e c t e 
d e C i u t a t i p o b l e s , d o p e r s o n e s 
q u e t e n e n u n n o m b e n c o n e g u t 
d e t o t h o m c o m a t r e b a l l a d o r s 
i n c a n s a b l e s i d e m o l t d e t e m p s 
cns·.i f i g u r e n e n t r e e l s c a p d a -
v a n t e r s d e l m o v i m e n t c u l t u r a l 
q u e s c n o t a d i n s Ma l lo rca . . 
V o l d r í e m í o s s e n m o l e s e l s q u i 
r e s p o n g u e s s e n a n a q u e s t a c r i d a 
i c o n s e g u e s c a a b r a n d a r t o i a l 'I-
lla en a q u e s t s a i d e a l d e fe r v e r a 
c u l t u r a , n o c u l t u r a p o s t i s s a q u e 
t a n t p o c e s c a u i q u e t a n t d e m a l 
h i- t.-t í m a , ai , . .. ' :„\ ,. u , ; a 
de l g r a n a t r a s c n q u e s e t r o b a 
el p o b l e m a l l o r q u í , 
P e r q u è t o t h o m ei p u g u i conè i -
x e r a c o n t i n u a c i ó el p u b i i c a m 
i n t e g r e i e l qu i d e la n o s t r a v i l a 
en v u l g u i e s s e r q u e s e d i r í g e s c o , 
a i r e p r e s e n t a n t a r t n n c n c s a fir-
m a de l q u a l v a e n t r e l e s d e l d o -
c u m e n t . 
MALLORQUINS: 
Passada tota ur.a épcaa d e somnis 
i de camp -nyes :dea!;ftt?s. uns quants 
homos d ; bona vo-umat. no in:ssa jo-
ves per no viure cn b r.cs p e t í en ie-
ri n, ni mass;; veli- per haver ca ; gut 
din.i ni] gris csct-paLis '.-.e, h m cregut 
lure·Jsiii fcr un c r i d a r c M a tots els 
qui .-caten <:tnor p:*r Maii-.rca i crear 
u r t i l e iVumó foroi i oa ili ca-
pien tols. 
Es mi ÍCÍ posiìii: que l'esperit indi-
vidualista o de petites agrupacions, da 
IÌOIKOS prospera i ;'oreix a iot arreu üe 
Maiorca trdduint-se cu un major ben* 
(--...r • : .0 : 1, : • ç,i:eía r c ó a v a 
LLEVANT 
o,u3 se resol en millores i empreses do 
tora enjí:» F:> tt:i fet manifest i cl.ir 
cr.-e lo ouVn diuen e progré?, conside-
r¿ntlo udc.i-r. jrl baix aquest aspe;-'-.*, 
carr-iná r;-pi;i".¡-!;eiit entre nosa ' t re i ; pe 
ro també es un kx que ningú pot negar 
que ¡.o correspon a Iota aquesta ele-
vació mr.terial una elevació espiritual 
essencialment mallorquina quan a tot 
ftrreu do Mallorca hi floreix so'itaria-
araerit r,:i gran nombre d'esperits s e -
"'".'ïei que podrien c i l i a r les muMituis 
i fer-lcj caminar per aqueixa via rr¡3-
r- ívdiost de la nostra essència, una 
mica obsteeullsada avui. 
Arrep'egats tots aquests caíijs soli-
taris podri í encendrersa un gran foc 
que prengués per tot arreu. 
Cadascun d'eils, que duen dúis el 
seu cor com lo mes viu i sant un ver 
amor a Mallorca, tendría a cada mo-
ment la calor, Fentnssiasme i T'ajuda 
de tots e l s altres i la feira seria 
Secunda. 
Per aï:;ò leí?, i ¡'a falta a Mallorca ti-
na enlidaf que, allunyada de tota con-
cupiecenri i pi>'í?ica tal com avui se 
practica, se cstr.b'esca pera arnar pri-
mer tots eis esforsos individuals i en-
tendre per tot aneu una neta i vera 
cu'tura mallorquina. 
Pocs o mous, quedará de Jet consti-
tuida d e s d e Hq'ií&t primer moment, i 
esíara oberta a tolhom, vengni d'ort 
V O Í I ^ Ü Í , pt-rque en fi liind;,r del portal 
de la nohlra casa sols ?e íerà una pre-
gunta: «'''{stimes Maborca?» I a tots a-
qv.i '-- qui responguin Afirmativament 
les obriran els brassos i les donarem 
en mutua correspondencia, el nosíre 
cor. 
«L'Associació per la cultura de Ma-
llorca» tc-ndrá, doncs, per objecte uni-
ficar en lo possible tots els esforsos.es-
pirituals individuals, i organilzar a Ciu¬ 
tat i per tots els pobles actes culturals 
de tota mena. 
Lo pri.ner de tot, eri aqaest cas, es 
tìiìiiar ci no:1.; i c o T ^ u n c r la mes avuit 
pussihi-: i'adhsssió fianca de tois els 
qui se sonila fórmats a Maiiorca i a le» 
setias cosjs espirit«ì.!s cu 'n n'és am-
pie d2 Ics aiieiks que se pugnili fer. 
La t:ssca a re a l i t a r vendrà després, 
c >ne.ret:in'1,-se cn una serie de projec-
t<?s d'un e» r à d e r general e» la aplica¬ 
ció par l ieuhr segons ics circuntancies 
de Hoc i de temps. 
L'organisació interior dVquesta As-
sociselo ss fera després i atenent iotes 
Ics indìcaciois que se fccin- Per unir 
volunn-.isi dirigir la Vida en tois els 
woiìients, se no.ne.iara a un Segretari 
General j una Comiz io centra! a Pa l -
ma, coaiis-i'-ms delegndc-s en els poblcs 
con hi h ^ i me.-; de 10 associat i i una 
torniselo dire e;'va conslituitla per la 
con".i£si'.'centrai i eis presidenls de ]es 
tieiegndes. 
Per cada mi dote IrA-.lis a r;.;ÌUzar 
se no / ìcnfn i una pei sona, la qua! c!e-
gir.-i d ciitre els dcroés as-=oc;ats e s 
qui cregui cofivenicnts re r aid^rii. 
Crfda any'i €n un ciia qr.e p.-pvia-
m r t : e IU temili Tà , re Fesa t-uareiioió 
g?::aa'; a la qne h?n de protuuar con-
corr T io;c els . . s u ; ',s per camviar 
imj ' iTjSio-s ; se.'.y.-l sr ci e ?•>'• r.c't-
r re r <h:t.:-.t ivny si.;'jtmt. 
H Ir.: ];-, n >'u .;' ,!"1iìt, una serie d ì 
; a qne Sì 
d.ì e:;-' li i p t r -
fjn-.ì.dau tor.cri-:- d 
don uà re.iliraCM; ri 
m *t"i I c j e ' - ~c - *  De moment 
« ü o ï ' f i :-::u^» q*e r?fleciei>ii la 
vida d C ; - A . - : I - C ; . - ; C : Ó t « e n se d< tiara 
à i ia nostra terra. 
^a t i^s espirituals 
«Joca Florals de Mallorca» organi-
sació general pera que se celebrin amb 
t e u la majestat possible, una sola ve-
gada a! any i a diferents indrets de 
Mal'orea. 
«Festes Populars» cooperació a les 
q e se celebrin, procurant orientar-les 
donnntlos un caràcter bsn nostro i cul-
tural. 
«Diades a la llengua. 
t-Cij/es de conferencies en eis po-
bles, 
'Ed ic ió d'obres d'autors mallor-
quins. Edició d 'obres d'autors univer-
sals» p'elsi nfanís de la nostra terra A-
questesdues seccions dçrreres tendríen 
una gran importància i en tant que fa-
cultarien sa pudïcació d'obres inèdites 
satisfaríen una necesidat que sols des-
d'aquí podria ésser bellament resol -
ta. 
«Iusta'aciò de Biblioteques popu-
lars. 
«Cooperació a propagar la parla po-
pular, i 
Per dur endevant Iota aquesta tas-
ca aquesta associació acudirà a 
a) Subvencions de corporacions i en-
tidals. 
b) Donatius de persones aimadores 
de les nostres coses. 
c) Suscripcíons a cadascuna de les 
ohres que se publiquin. 
d) Quotes dels associats, que sfrien 
voluntaris, ficsanlse el minim en una 
pesseta mensual. 
Aixó no es mes. que adelantar en 
ï rincipi un esbós del programa que en 
una primera reunió general se puntua-
Üsaria, 
Ara per ara lo que falta es que cada 
un d d s qui rebin aquesta crida, res-
pongui i la t rameu a! major nombre 
possible d'amics que li puguin donar 
calor, a fi de que lo més prest possible 
pOjTueiin comensar a maniobrar. 
No mos conteníem més amb parau-
li->--. Sí d v e r e s estimam a Mallorca 
f-'iç&ini per ella una mica út sacrifici, 
Mallorca 20 de febrer de 1923 
fsume Saslre, P r e . = Andreu Bor-
doy.—Joan Capó.— Guillem Colom 
de Sóller.— Miquel Duran, d'Inca.— 
Llorens Garcias. d'Artà. — P. Oliver 
Domenge, de Felanitx — Josep Claye-
rol, de Sr. Jordi. 
El cotxo 
dels morts 
Amb so cotxo de l . ' h i han d'anar 
tres dependents o sien cotxers i dos 
peons posats per l'empresari. Amb el 
de 2." i 3 , a dos; cotxer i ajudant. Ade¬ 
mes tant en l . a 2 1 com en 3 . a classe 
V Ajuntament enviarà sempre de franc 
el fosser com a peó 
L'empressar i no podrà mai dismi-
nuir ni els dependents, ni els ïarols que 
tuciui Inver-hi . 
Fiu quant an els preus el terme se 
divideix cn viia i fora-vila. Dins la vila 
les liores ordinàries per la conducció 
son He les 4 a ies 7 del matí i de les 6 
a les 9 i mitji del vespre, i a qualsevol 
hora en cas.' 1^' d 'ur^ench declarada 
pel metje. Lïi ics hores ordinàries se 
qa^arà: 
En I . a BOpfs. eti 2 / 30 pts. í en 3." ]0. 
En hores extraordinàries sense Uf-
íiencia declarada, aquests preus se po-
dran c?.rrejsr a m b 10 p ts . A m b 
aquests preu be hi entren tots els ser -
vicu de emp^sarí !o ma'çix q^e el 
( dret de fossa que abans se pagava al 
• 'osser. 
A fora-vila eis'pteus anleriors serai 
:. aumentats en 4 pts el de 1.'dues el de 
;i 2 11 i una el de 3* per cada Küómetro 0 
; part d ell que haja de sortir íl cotxo a 
í fora. Aquests se conten des de la sorts-
\ da de la població, i no se conía anada 
\ i venguda sinó sols la distancia. 
\ Sí l'empresari fes pagar mes dels 
*i preus indicats cau en multa, també hi 
i cau si els dependents no guarden la 
deguda compostura. 
| Si hi ag-ues cap enterro d'una mare i 
[ nin menor d'un any, poren utilizar el 
t mateix cotxo pagant com si fos un, i els 
i qui eis qui estiguin a sa llista dels 
í pobres i no tenguin bens de cap ciase 
I seran transportats de franc. 
| En cas d'epidemi en que hi haja més 
i de! doble del promed! de morts ordinari 
l l'empressari podrà utilizar un carro en 
* el qual podrà «ficar-hi lots els bauls 
\ que hi càpiguen sense surtir ni pels 
í costats ni per ses baranes, cubrint el 
l carro amb anipla roba negra í creu 
- blanca. 
I FI qui necessiti el servici fúnebre ho 
ha de demanar per escrit al empressari 
facisitant aquest dar gratis dites papele-
tes impreses quedant-se una per ell i 
s'altre ia s'endura l'interesat i al firmar 
han d'aver inscrit ja el difunt en el Re-
gistre civil. 
Si se demanen dos o més servicis 
per uua mateixa hora s,e ilonarà prefe-
rència a qui primer ho haja demanat 
L'impresari serà punlua : en compareíxe 
í s'el mulraràper cada minut q :e re¬ 
trassi, i presentant se tot net i amb 
deguda forma. 
Dins la població els dependents 
hauran de recollir el cddavre del lloc 
aont se trobi com també el descarrega-
ran; pero a fora viia se feran càrrec de 
elí en el lloc a ont pugui arribar bona-
ment el Carruatge. 
La fami'ia ha de prestar-los l'auxili 
necesari per dur el mort pes de el cttar-
to fins al cobco, i si es la seva voluntat 
podrà ella mateixa fer-ne entrega an 
els dependents al cotxo, 
Els morts han d'anar sempre dins 
baui, i no se podran transportar d'altra 
maneja qne amb el cotxo de la vila i el 
qui no l'utiüsi caurà en uua multa i ^ a í 
an el preu del cotxo de primera classe 
A. no ser ets de la Colònia de San Pere 
que podran o no utilizar et servici a sa 
voluntat. 
Dtï Son Servera 
Plau avui an cl cronista donar publi-
cidat a sa íesla que celebràrem ahir a 
la Parroquia en honor de! gloriós Patró 
de l'Esglesia St- Jusep. 
ja de bon mati el nombre de comuni-
ons fonc crescudissiüi i l 'assistenci a 
la Missa major í aetmo, lo mateix que a 
S3 funció des capvespre, nombrosisima 
també. 
I.a C a p e r a del Sant apareixia ele-
gantement engalanada amb rics dorna¬ 
sos, ïiummada profusament ¡ adornada 
amb muUüud de flors nalurals i artifici-
als de tot co 'ors i tarr.any co'ocades 
en formatsl, que atreien ses mirades 
de tols e!s feeií com ho derrostra en 
la delectausa en que tot-liom les con-
templava. 
—Ja mai s havia vista aquí cap Ca-
pella qm.i altar estigues compost en 
tant d e g u s t i exquisitas deia sovint la 
gent. Les moit enginyoses i manyoses 
capellcr.:s.¡5rte3. Antonia Llull i ¡-'ala-
íftia Riera (deim manyoses perquè obra 
de ses seves mans e« tot quant embelüa 
sa Capella) amb ei cor .inflat amb la 
esperansa de mie l'espos de M'.ría les 
recompensarà p'el treball que qtioüdí-
anamrnt desde líar.4 temps enrera se 
íian in.posat p í r rembetümem de 'n 
seva capella son felicitades merescuda 
ment i les pregam se dignin ajuntar la 
nostra corai enbora bona a se^ moUes 
que han rebudes. 
—S'està organisant una gran funció 
teatral que ha de tenir lloc en el teatre 
Catòlic dia primer d 'abri el vespra 
representant-se ei grndiós e imponent 
drama en cinc actes «-Tomàs Moro» 
Sa comissió encarragada de cercar el 
vestuari necesari va anar diumenge dia 
18 a Capdepera a ertirevistarse amb D. 
Francesc Fuster , P/re, , poseidor de no 
se quants de vestits alíoso?; i hermosï-
sims. CcrJi l'indicat senyora sa comisió 
serverina eis vest.ts que necesitin a ü 
de ?que dita funció siga lo rr.es Unida 
poslsble. 
La comisió es demostrà íoía agraïda 
de dit capellà per l'espontEiieidat en 
queels e concedí lo demanat í per la 
diferencia de que va ésser objecte per 
part del abans dit sacerdot 
—Tornaren despuis-ahir a dtir can-
tons per l 'Esglesia nova mokiísims J e 
carros duguent innumerables pesses. 
Si continuen anant-tú enjtanta frecuen¬ 
cia, per a Pasco ja seran al poble tofes 
quantes pesses hf ha tretes a sa pedrera 
De ser així fes obres de picapedrer po- ' 
dran comenssar en breu. 
- A l'hora en que escrivim la pre-
sent crònica (dimecres a les vuit) cau 
abundant i copiosa pluja que refres-
carà la saó anlerior i favorira el crei-
xement i bon densenrot-fo a les plan-




• Diumenge passat en es local deu Pe-
re j . Fofíeza r'a) jP ííbi unes quantes nines 
des barri de Viia Rotja represeniaren 
u.is qu.ints juguets còmics que resulta 
i; é;c:t dirigit per Mestre Miquel Carbó" 
i luan Ros a benefici de sa festa de San 
Juan es públic va sorlí tot en tus i a smat 
Deu faci que'a puguin dona molles per 
ïer més liuída la festa, 
—Dilluns dia de San Josep se cele-
brà an aquesta parròquia una festa que 
resultà bastant Unida. Tant a sa missa, 
primera, com a sa de les vuit varen 
ésser molses les comunions tant de-
homes com de dones. A les deu se ce-
lebra Ofici, en que la Jglesia estava 
plena da feels i ei Coro Davidic canià 
la Miaa «7'edeum Laudamus» d'en Pe-
rosi. El vespre hi va haver sermó de 
Corema i et mateix Coro estrenà uns 
Parenostros a tres veus compost per 
nostro organista i Directó D. Sebastià 
Pascual. 
La mes cumplida enhorabona an els 
obrers ii 'aquesta fe.íta per lo bé que 
l'han organisada, 
Els congregants estan preparaní ei 
drama «Ayer y Mariana» i el sainet 
Ratones en t rampa per representa per 
les testes de Pasco. 
—Dimecres & sa demalinaJa va co -
jj mensà a fe una brusca brn espossj que 
dur<í C'tsi tot io dia que en lo que havia 
plogut un parei ue setmanes antes lii 
ha una saó bastant bona E<s sembrats 
fan molt bona cara, s e s faves encara 
que petites, son molt sanes i s'aturen-
molts de cremayons; els bía.'s i ordis 
fins aqui son bons , 
—A Cala Ratjada hi ha dos barcos 
qLie carreguen; un de carbó i taronges 
LLEVANT n 
O 
per Mano i s 'al tre de llenya per Bar-
celona. 
—El comerciant D, Antoni Vaquer 
Ça) de S'Heretat ha comprat el barco 
Sant Josep a D. Antoni Fuster (a) Ran-
xe, i en eslar acabades les importants 
reformes que li estan fent, el üesiinarà 
M transportà metro. 
Au els suscriptors 
d'Amèrica 
Son bastants els suscriptors de 
Amèrica qui reben «Llevant» un 
any devant s'altre í no se cuiden 
d'enviar diners ni que les seves 
famílies paguin l'import de la 
suscripcïó. Es hora que se posin 
al corrent de pagues, per això 
les feim aquesta advertència. Els 
qui no tenen aquí qui se cutdi de 
pagar, que enviïn l'import per 
chec o giro, aixi com millor les 
vengui; prevenim a tots que els 
qui al trenta de Juny no hagin 
enviat a di res, deixaran de rebre 
el periòdic, 
Política local 
Com a noticia d'última hora podem 
anunciar que t\ cap de les dretes D. 
Pere Morell ha tramés al quefe lliberal 
D . Antoni Esteva Amorós, el criteri 
que domina en la reunió del partit que 
resenyarn en alíre lloc, arribant a fer-li 
com a sessió máxima, trescents vots 
de diferencia o be que presenti el co-
mité iliberal una IIIÍ'.J. dels vols que 
cregui seus i ademes de : s discutibles 
qn« hi pugui haver, està dispost a do-
nar-!os-ne cent més. 
A m b això, D. Pere ha demostrat tant 
el seu gran esperit de transigencia i el 
seu desig de mantenir la pau d'Artà, 
que mereix l'agraiment de tothom. I 
si no s'acepta proposta fan beneficiosa 
tothom podrá senyalar sempre amb so 
dit an el qui en aqueli cas, demostra-
rien despreciar l'arde i armonía de la 
nostra viSa per satisfer Insanes ambi-
cions o venjartses. 
De E i 
M e t e o r o l o g i a . 
El temps ha canviet molt. 
Aquesta setmana, segons diuen 
els pagesos, ha plogut duros de 
canteu, aixó vol dir que ha fet 
molta saó EI dimecres desiati-
nada va ploure ferm, amb aquell 
brusquetjar seguit, seguit que 
amara 11 terra; tot el mati segui-
ren les brusques i el divenres 
encare segue'x. 
Aquesta saó ha duita l'alegria 
en el ccr dels nostros-pagesos, i 
es ben natura!. 
Estat sanitari 
Segueix encara aj-rguent se 
colcú atacat del dengire; però 
no ha canviat la Ivm^ li 'U de 
malaltia. 
M o r t a . 
Dissaptc de la setmana passa-
da devers la una tocaren una 
extremunció; fou per mestre Ma-
teu Claret, de 83 anys el qual 
morí dins breu moments- ;An els 
funerals í acompanyada hi asistí 
molta de gent. 
ji També mori el dia 19 Sa mes-
tresa de mestre Juan Marín de 
devora es Pontarró de la quai 
diguérem ja que havia extre-
munciat. 
També trobaren morta el di-
mecers dematï madó Moma, 
sogra de Na Agusíína de/s caca-
uets. 
A totes les famílies respectives 
expressam cl nostro condol. 
Cami tíe S'Hermita 
Rebuda l'orda de l 'enginyer 
del Estat dimars se comensa a 
efectuar les obres del Camí "de 
l 'Ermita de Betlem. S'ha dispost 
que hi peguin dues brigades co-
mensant al torrent de Son Morey 
fins a l 'Ermita, i s 'a l t re que fast 
el tros dArta" a Son Morey. 
Arbitres municipals 
El dia de St Josep al vespre 
s 'encantaren públicament els 
Arbitres municipals d eMatadero 
Plassa. cotxo dels mix t s , corral 
de la vila etc. etc. El dijous se 
va fer í'altre subas ta amb Sa 
puja del 5 p 3 quedant rematada 
de la siguent manera: 
Dret de plassa a favor de Pere 
Sancho Casellas (a) Seu des 
Carreró per 1890 p ís. 
Cotxo dels morts a favor de Mi-
quel Negre Cifrc- (a) Mon do v per 
L40pts." 
Corral del Rei a. favor de Juan 
Llaneras Sancho, per 260 pts, 
Dret de matadero a favor de 
Francesc Bonnirt Pioé defNa Co-
loma per 3405 pts . 
A n i v e r s a r i de l ^Mestre 
«Sejtmdo» 
La Comissió s'ha reu nida varies 
vegades tenguent ja ullí mat el pro-
grama dels actes a celet -rar que do 
narem a conèixer opo rtunament. 
Se comensa a enviar invitacions an 
els antics deixebles. 
Primera; C o m u n i ó 
Ahí divenres a l.E'.gie sia Parro-
quial se celebrà solemnement la 
Comunió dels nins i nines de la vila. 
Hi hagué 43 nins ï 55 nines: total 
cent un. 
Reíligío»es 
Demà diumenge del Ram tant a 
la parròquia com nn ei -Convent se 
celebrarà Vofici, de Sa dlínla amb la 
bendicló de;s Rams i el ca;s-vespre 
a la Parròquia s'hi fera -el Vía-Cru-
cís amb els dotze sermons. En els 
demés dies sants s hi fe.van >s fun-
cions de costum. 
SECCIÓ AMENA 
UN PURO 1 UN ROLLET 
Con ten que s ' a í t r ' a n y , q u a n d hi 
h a v i a aquel la e scas ses de t a b a c 
q u e no f u m a v e n ní els e s t a n q u e r s , 
u n dia E a V e r g a se p a s s e t j a v a pe s 
B o r n de Ciu ta t f u m a n t un p u r o de 
p a m i t r o s , c apas de d e s p e r t a r ma-
les idees a qualsevol fumador de-
s e s fe inat . 
Xo 1 h a v i a d ' a f i n a r un b a s í a i x 
d e s a n n t qui s ' h a g u e r a fumat ses 
c l a u s de St. Tere . N o se sab be «i 
v a se r es c r e m a y ó d'es p u r o lo que 
l ' i l luminávlo q u ' ^ s ce r t es q u e en 
SQueY: momen t l l i o m o se va sen t í 
"filòsof i el seu pesquis v a íiiá a q u e s t 
s i log í sme: 
—Qui fuma p u r o t i r a Mosca. E n 
V e r g a fuma p u r o . Ergo, en V e r g a 
ü i r a r a Hosca.— I j a ' s pa r t i t d e r r e r a 
>er¿ Verga . Si n o ' s q u ' a q u e s t a r r ibà 
í i n o t a r ¿ ' insis tencia amb qu 'e l s e -
g u i a aquell i ndv iduu sospi tós i av i -
sà un g u a r d i a o 'aquel ls qui fan tan-
t a pr>r, el qual el v a s o m e t r e an el 
s i g u e fit i n t e r roga to r i : 
—Porqué va detrás del señor? 
-- Porque'l señor fuma puro. 
— Ya usted 'qué le imporla? 
— Qui fuma puro tira Hosca. 
. --- Y eso qué qn'ïrc decir1? 
— Qui si l se'ior tira Hosca, se la ju-
ma HR sevidor, 
I t»n vista de l e . inofensives i mo-
destes' p r e t ens ions del b a s t a i x el 
Sr. Ver.S'a que e s nv>U lliberal, li va 
r e g a l a un" hala .o d';'qtte!-'s de m a r -
ca i faixat.- ' 
Pe to un a l t r e d i a que t amb é e s t a -
v a a t a c a t de fur "vera i v a v e u r e un 
a l t r e senyor qu'f-. ^ih un p u r o a sa 
boca la m a r c a v a n i ^ , . pero no e r a 
el Sr . March, i t a m b t í ï pit ja Herre-
r a a m b s'ílusiò de íw nar--se sa lles-
c a , quand ja e s t a v a m o t ' t d ' en ra l -
s a r l o i es senyo ja se c r e n / a v a e ! s 
m o s t a t x o s , veu q u e í'.?nt es benei t 
s 'acosta a u n a v o r e r a , í rega st - l les-
c a pe sa pa re t i l a f>o§& din, s sa 
b u t x a c a . 
I confen qu'el d e s a i r a t t r a g i n a h " e 
v a d e i x a caure a q u e i x comen ta r^ ' 
p e s a t i r edó : 
— C a r a y t Aques t e s c o n s e r v a d o r . 
E N D E V I N A Y E S 
1 - Q u é ' s lo q u e v a 
hores enl là 
sens camina r? 
2—Qué's una c o s a q u e com m é s 
s 'a l larga més s'a cursa? 
-3-'Neix, cteix i mor amb un ciia. 
ï-"Qui se va menjà es gall de la j 
5assió qr. 1-:^ d e f e,-r 0? i 
FUGA DE CONSONANTS 
.u.a e .o ,u .o. .o .o 
.us .e..ei. .e -a de. .a 
e..e.o -e'. .Le...ó 
.va, .i a .a.a .e., e 
Les soluc'ons an el n° qui ve 
SOLUCIONS a l e s e n d e v i n a -
yes d e l n.° p a s s a t , 
A la Xarada -Pigota. 
2 a 3 - L a M 
31.—Cau aigo. 
4 a . — Perqué ja sab el paper de 
memor ia . 
5 — T o m a v e y s . 
Endevinaires: 
Antoni Massot, Jo sep Bisbal 
B á r b a r a Tor re s , J u a n Servera , Un 
I g n o r a n t . 
Jeroglífic comprimit 
TARJETA 
^•ooooa^caco oaocmactitaD' í icocpGOonoao-
• È 
a c • t 
¡ [usep Salom Vancorna ¡ 
C o m p o n d r e el n o m d'itti poe ta 
mo! c o n e g u c 
Jusep Bisbal, 
Mercat d in i : à 
Bessó a ÍOO'OÓ quitiiaj 
Blat a 2600 sa cortera, 
Xeixa a 26'ÜO « « » 
Ordi rr.aüorquí a 16'5Ó « < 
« forastera 16'00 « « 
Civada mallorqwna 13'00 pts. id¬ 
» forastera a 12'00 « * 
j r ^ ' r e s cuitores a 25'00 « » 
c ordinàries a 25'00 « > 
pel bestiar a 25'00 » • 
de Batre 
M A R C A 
M E S T R E ! N A D A u 
S ' e n v e n \ t r . a e n b o n e s t à f 
INFORMARAN: 
C A I X A R U R A L 
A R T A 
"S'j 
TIPOGRAFIA CATÓLICA 
¡ f 3 * s » ^ 
I N ©Su t ? J K ^ f U ^ fasa g-J* 8J 
£a a p i s i ^ t a i a pod'*a acavygpv qsafcr&l f ^ y i d'isipíwiá. 
TAR JETES- DE VISITA I D'ANUNCI, RECORDATORIS, CARTES I SOBRES 
FACTURES S TOTA CASTA DE TREBALLS TIPOGRÀFICS. 
Especialidat en impresos per correus, mestres icarabiners segons els 
models oficials. 
DEÜSANAU QUALSEVOL C L A S S E 
VENTES AL DETALL I AL E N GROS be P A P E R S , L L I B R E S , I A R T I C L E S 
E S C O L A R S I D 'ESCRIPTORL 
Q u a t r e C a n t o n s 3 - A R T A 
SERVICIO ®E C A R R U A J E S i ^ * 
D E | s?^i 
BARTOLOMÉ 
(A) ilANGOL 
Eensaíraades i panets 
En üoc se troben millos q u e a !a 
PANADERÍA V i c t o r i a 1 Habana, Buenos Aires, Francia, y cualquier punto de 
| América. 
A t o d a s j n s l l e g a d a s del F e r r o c a r r i l hay c o c h e ] GRATUITAMENTE'a r reg lo !a documentación para-
q u e p a r t o d i r e c t o p a r a Cadcpcni y CaJ?.rratjada|¡ poderse embarcar avisando con ocho horas de anticipación, 
y d e e s t o s p u n t o s s a l e o t r o p a r a toc i a s l a s salidas « por co r re r con personal acdvo e inteligente en el ramo. 
H P i , . P n 3 i 'ara informes: Bartolomé Roca. Hostales, n.° 87 , , , 
i | A s a b o t i g a h e i t r o b a r e u s e m p r e p a n » 
l Los que deseen embarcarse de San Lorenzo, Son Ser- l p a n e t s , g a l l e t e a , b e s c t ü t s , r o l l e t e , i t o t a 
Hay t a m b i é n c o c h e s d i s p o n i b l e s p a r a l a s C u e v a s íi v « - a , Capdepera o Attá pueden informarse en c a s t a d e p a s t i c e r í a . 
y v i a j e s e x t r a o r d i n a r i o s . \ > ^ m . | T A M B E SE S E R V E I X a D O M I C J U 
E S F O R N N O U 
D'Hit 
Miquel Reca CasteJl 
A G E N C I A D E T R A N S P O R T E S A R T A 
n te r S y i r v e n encargos para Palma y Estaciones j a GUILLERMO BU J O S A 
GANANCI P L A S ì ì T A D B M A R C H A N D O . Ì 
N e t e d a t , p r o m t i t u t i e c o n o m í a 
DESPAIG 
Carrer de Pa¡mu 3 bis. A J ¡ > T A 
GRANDES AL 
tí a. il J o s e Compra carros y carrotoues en cualquier 
s tado se encuent ren 
Vda. Ignacio Figuerola 
¡ H O Y , C O M O N A D I E 
dL-taüa eu p rec ios , es ta «• »sa, t odas b i s 
miíhiiBZ® N O V E D A D E S 
í ' u ieos ab.^i.'teor.e.-'que l iencn ea VTÜIKK-S C íL ícneb i s 
T O D O L O S E PARA 
V E S T I R Y C A L Z A R 
y que venden m á s b a r a t o que nad ie 
IÍÍSÍDÜS 21? I Príilafiio 
B 3 T A C A S A UO T 1 B N B S U C U R S A L E S 
« m e 
P E D U A PLANA, 7 - ARTA 
La Fonia Randa, ie Esteva 
Carré de Palma, 48—-ARTÀ 
S'ES OBERTA FA POC. T O T ES NOU 
I LLAMPANT. SERY1CT ESMERADISSIM 
P r c n t i t u t 
S E G U R E D À T I ECONOMIA 
î U\m tnetijar U i I k g í t i m 
i d ' o l i v a 
dirigiu-vos a 
D. JUSEP PINA 
Quatre Cantons, 8-ARTA 
Te olis de primera i segona classe 
í a preus ácornodats. 
Serveix barrais de 16 litros a do-
micili. 
V E N T E S E N G R O S I A L D E T A L L 
ALMACENES MATONS 
[Vi 
RAFAEL FELÏU BLAMES 
C A L L E D H J A i i t t l i 11 n " 3 9 ; 1 4 9 
P a l m a c i é M a l l o r c a 
¿Yoleii estar ben servits? 
EN JAU 
ui 
J (A) ROTCHET 
i toa una Agencia entre Arta i Palma i hei va 
cada dia. 
Serveix amb pront i tnt i seguredat tota classe 
Teuea fregís. 
SASTRERIA PARA SENORA V CABALLERO, j Direcció a Palma: Har ina 38 AD es costat des 
ARTICTLOS YNOVEDADES PARA VESTIR, Centro Fa rmacèu t i c 
DE TOASCSAES.LD I Artà Figueral 43. 
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